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INTRODUÇÃO: 
   A Palavra deste Domingo, irmãos, convida-nos à confiança no Senhor, nosso Pai. Não pensemos que podemos fazer grande coisa pelo Reino de Deus se o Senhor não nos ajudar. E não interessam as palavras. O essencial é cumprir a Vontade de Deus, que isso significa construir a casa sobre rocha. Peçamos perdão pelas vezes que as nossas obras não acompanham as nossas boas palavras.

ORAÇÃO DOS FIÉIS: ( R: A tua Palavra, ó Pai, é o nosso rochedo! )

Irmãos, rezemos a Deus, nosso Pai, para nos encorajar a construir a nossa vida sobre bons alicerces sólidos, com perspectivas de futuro, e para nunca nos deixarmos levar pelo mais fácil.

1 –  O teu Filho Jesus, ó Pai, é a tua Palavra. Marca essa Palavra como sinal na nossa fronte e como Amor no nosso coração e na nossa vida, ó Senhor: R/

2 – A tua Luz, ó Pai, é o teu Filho Jesus. Acende essa Luz como uma estrela a brilhar nos nossos olhos e como um sol para as nossas trevas, ó Senhor: R/

3 – O teu Perdão, ó Pai, é o teu Filho Jesus. Põe esse Perdão como a paz na nossa vida e como uma força de confiança nos nossos caminhos, ó Senhor: R/

4 – O Rochedo da nossa salvação, ó Pai, é o teu Filho Jesus. Coloca-o como uma fortaleza para a tua Igreja e como o alicerce da nossa casa, ó Senhor: R/
  
Deus nosso Pai, quando a nossa casa for sacudida pelas tempestades do mal e ameaçada pelas torrentes das contrariedades, dá-nos a coragem de implorarmos o teu socorro, para melhor cumprirmos a tua Vontade.  Por  N. S. J. C. ... 

AÇÃO DE GRAÇAS / REFLEXÃO  ( R: Tu és, Jesus, a pedra fundamental! )

1 – Dá-nos, Senhor, a paciência de fazer alicerces profundos para a nossa casa, no silêncio da Oração e na escuta da tua Palavra. R/

2 – A tua fidelidade, Senhor, dá-nos coragem para as nossas lutas e a tua bênção é a defesa contra os inimigos que aparecem no caminho da vida. R/
                                                                                 
3 – A tua graça e amizade, Senhor, é escudo e amparo nas tempestades da tentação, nos falsos prazeres e vícios que nos desviam da salvação eterna. R/ 

4 – Senhor, o teu infinito Amor por nós é o que nos dá estímulo e força para Te amarmos e amarmos os outros, cada dia, por palavras e por obras. R/
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